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O Republica 
DIÁRIO 

Entendemos que Ytú, 
pelo desenvolvimento 
progressivo que vae 
tendo, dia a dia, poderá 
manter uma folha diá
ria. 
1 Alimentamos portan
to essa idéa e vamos fa
zer uma tentativa, que 
se realisará ejn janeiro 
próximo, se formos bem 
recebidos nesse oleside* 
ratum. 

Pretendemos desen
volver o nosso material 
typographico para esse 
fim, adquirindo tam
bém uma machina que 
facilite o serviço. 

Para esse mesmo 
fim contrairemos com
promissos não peque
nos como é mister, e 
precisaremos de aug-
mentar o numero dos 
nossos assignantes, que 
garantam uma renda 
relativa. 
Ainda para o mesmo 

fim contamos com os 
nossos actuaes assignan-
tes e abrimos uma ins-
cripção de assignaturas 
novas, para começarem 
com o jornal diário, ao 
preço de 5.000 por tri
mestre. 

Como vêm os leitores, 
ao preço da assignatura 
actual se accrescerá ape
nas 1$000 por trimestre 
ficando o assignante 
com uma folha diária, 
com um serviço diário 
de informações de S. 
Paulo e Rio. 
Acha-se por obséquio 

na pharinacia José Ma
ria Alves, o livro para 

inscripção dos nomes 
díHS pessoas que quize-
rem nos animar com 
suas assignaturas para 
Janeiro, á'0 Republica 
diário. 

— o — 

Exposição 
Nacional 

Aldeia de exposição mar
ca indubitavelmente, uma 
epocha definida. 
Definida pelos grandes em

ir1 rehendimeutos que vieram 
abrir nas trevas terríveis do 
desconhecido profundos sul
cos de luz que deveriam illu-
miuar a estrada por onde os 
grandes romeiros da civilisa-
ção haviam de jornadear tri-
umphantes, dandoaoespirito 
humano o irrefutável teste
munho de sua grandeza o o 
poder, «obre tudo, de seu 
predominio na natureza. En-
tietanto, pode-se affirmar, a 
idéia de se exporem, não 
1 unicamente com o fito de 
uma vaidade mais ou menos 
arraigada, os produetos do 
labor de um povo trabalha-
•,dnr e esforçado, porem mais 
ainda como um meio de de-. 
seuvolvimento commercial, 
data i das modernas transfor
mações sociaes de todos os 
povos, que longe de se oppo-
rem ao progresso procedem 
de um modo iuverso, isto é, 
compartilham dos esforços 
alheios e trabalham em prol 
desse mesmo progresso. 
Todo e qualquer povo, só 

terá attingido defiuitivamen 
te a um alto ,gráo de adean-
tamento, quando se julgar 
por completo divorciado das 
falsas doutrinas bellicosas e 
deshumanas e apenas imbuí
do das idéias de que só 
o trabalho é riqueza e que 
a lavoura, o commercio 
e a industria, são os meios 
mais fáceis para fazer um 
povo forte respeitado e que
rido. 

O Brasil seguindo essa 
orientação fecunda collocou-
se, também, dentro da es* 
phera em que giram as idéias 
modernas seguindo-as pari-
passa. As nossas transfor
mações começaram por 
assim dizer, com o governo 
do Dr. Rodrigues Alves, que 
fez do trabalho, a apotheose 
sublime que ha de fazer de 
seu nome um dos maiores 
apanágios da historia pátria 
Avenidas foram iniciadas, 
jardins edifícios e melhora
mentos outros que nem 
mesmo aos mais myopes se
ria licito não verem e aos 

despeitados uãoapplaudirem. 
O governo actual veio com 

as melhores intenções de se 
tornar um seguidor, daquelle 
que até hoje, occupa a maior 
culminância na historia da 
vida nacional, e novos em-
prehendimentos foram leva
dos a effeito. A Exposição 
Nacional entre elies, surgiu 
como ura padrão de gloria e 
uma affirmação de nossa 
superioridade intellectual e 
material. A superioridade 
intellectual manifesta-se no 
resplendor da architectura 
cuidada e apurada de nossos 
constructores. Mesmo os 
mais scepticose frivolos não 
serão capazes de uma traves
sia pelo centro destes delica
dos paraísos sem uma ex
clamação de verdadeiro en-
thusiasmo e effusiva alegria. 

Dentre elles destaca-se 
immergindo de um oceano 
deluz o pavilhão de S. Paulo. 
Neste edifício a arte archi-

tectonica attingio, sem exa-
gerações, ao mais elevado 
grão do extremamente Bello. 
Nas linhas que se vão seguir 
tentarei dar uma Idéia,ainda 
que pallida e mal esboçada, 
do resultado a que tem che
gado o Estado de S. Paulo 
neste grande certaraen. No 
salão principal desse pavi
lhão, onde as decorações são 
essencialmente expressivas, 
destacara-se trabalhos artís
ticos que bem revelam o ta
lento de seus compositores, 
e o grande desenvolvimento 
artístico que tem alcançado 
o E. de S. Paulo. Eutre elles 
sobresahem pelo valor das 
idéias originaos e nitidez dos 
traços a «Volta do raercadov 
de P. Alexandrino,. «Criação 
da vóvò* de Oscar Pereira 
da Silva, «Caipira picando 
fr.mo» de Almeida Júnior, 
«Souveuir de Nápoles» de 
Bertha Worms e muitos ou
tros de grande valor. E m 
uma das salas, encontram-se 
as secções da Secretaria da 
Justiça, Escola Polytech-
uica e bellos trabalhos de 
muitos dos seus alumnos; o 
Instituto Bacteriológico era 
finos mostradores inuumeras 
espécies mineraes. Na secção 
da Secretaria da Agricultura 
que é a maior, chama a at-
tenção dos visitantes um ex-
plendido crocquis de ura 
apparelho de filtração de 
água para animaes e cujo 
invento pertence ao illustre 
Dr. Hottinger. Ern seguida 
vêra-se innumeros quadros 
photographicos representan
do trabalhos dos alumnos da 
Escola Polytechnica e depois 
vêm-se na secção de instruc-
ção publica, primorosos tra

balhos das escolas Normal' 
Modelo e C* mpiementar 
Além dessas destacara-se 
ainda as secções da Commis 
sãoGeographica e Geológica, 
da repartição de água e ex-
gottos e etc. 
Somente peia falta abso-

lucta de tempo não descrevo 
mais minuciosamente o pa
vilhão paulista, porem, com 
o que fica dito o leitor intel-
ligente avaliará o brilhantis
mo com que o Estado de São 
Paulo se acha representado 
na Exposição Nacional, a 
mais importante que se tem 
effectuado na America do 
Sul. 

Rio= =Setembro de 08. 

F. L. 

CENTENÁRIO DA 
IMPRENSA 

Realiaou-se no dia 1 do cor
rente, ás 4 horas e meia da tar
de, a solennidade do encerra
mento da exposição commemora-
tiva do centenário da imprensa, 
que se achava installada em uma 
ilas salas do palácio dos Estados, 
na Exposição Nacional. 
Procedeu ao encerramento o 

barão do Rio Branco, presidente 
do Instituto Histórico e Geogra-
phíi:o, associação que promoveu 
a Exposição. 
assistiram ao acto as altas 

autoridades civis e militares, 
membros dodirectorio executivo 
da Exposição e pessoas gradas. 
Da oração official foi encarre' 

gado o membro do Instituto HÍ3' 
torico dr. -áffonso Celso, que 
pronunciou brilhante discurso. 

PROFESSORES 
PÚBLICOS 

Dizem de Jundiahy que 
os professores públicos da-
quella cidade, era numero 
de quinze, passaram procu
ração ao advogado dr. Hen
rique Coelho para promover, 
judicialmente, o pagamento 
do desconto de 15 [. cjue têm 
soffrido em seus vencimen
tos, bem assim o restabele
cimento dos que antigamen
te percebiam. 
Também a Associação Be

neficente do Professorado 
vae intentar egual acção, 
cullectivamente, por todos 
os associados. 
A causa será patrocinada 

pelo mesmo dr. Henrique 
Coelho. 

Sabe-se em S. Paulo que 
uma das m*xis importantes 
casas coramerciaes daquella 
praça recebeu ha dias noti 
cia telegraphica de Londres 
comraunicando que estão 
optimaraente encaminhadas 
as negociações eutaboladas 
para para o empréstimo de 
15.ooo.ooo esterlinos que o 
Estado pretende coutrahir, 

iccção polítiGa 
PARTIDO REPUBLICANO 

Deve realisar-se no 
dia 11 decorrente a elei
ção para preenchimen-
to de uma vaga no Se
nado Paulista. E' can
didato do Partido Re
publicano o sr. dr, An' 
tonio Dino da Costa Bue' 
no, nosso prestigioso 
correligionário, que já 
tem prestado relevantes-
serviços á causa publica 
e ao Partido, os quaes 
muito recommendam 
seu distineto nome ao 
suffragio publico. 
Conviríamos, pois, a 

todos os correligiona* 
rios e a ligos para no 
dia acima referido suf-
frag&re n o nome illus' 
tre do Dr. Antônio Di~ 
no da Costa Bueno. 
Ytú, 3 de Outubro 1998 

O PiRECTORIO 

Lima de Tiro 
Inscreveram-se como 

soeios Ja linha de tiro 
«General Mendes de 
Moraes» mais os seguin
tes snrs. -" 
Dr. Braz Bicudo, Luiz 

Gonzaga da Costa, 
Vicente Dias Ferraz 
Sampaio, Luiz Guima
rães Camargo, Arthur 
Lourenço Ferraz e Se-
veriano L. Ferraz 
—Proseguem com ac-

tividade as obras d6 
adaptação da pista do 
Club Sportivo Ytuano 
para a linha de tiro, que 
deverá ficar uma das 
melhores linhas do Es
tado, attendendo-se as 
commodidades existen
tes no local e á sua col-
locação topographica,no 
aprasivel bairro da Vil-
la Nova. 

— o — 
0 prédio que em um des

tes últimos dias desabou, á 
rua de Santa Cruz, foi o de 
n. 82 e não 80 como noticiá
mos. 

Diz «m açougueiro aos empre
gados: 
—Quando atirarem a carne 

á balança para pesar, \atirem^rin 
eom força. A balança desce, afor
tuna da gente sobe e o freguez 
vae só no meio! 

http://15.ooo.ooo
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ALISTAMENTO 
MILITAR 

Apresentaram-se es
pontaneamente á junta 
de alistamento militar 
deste município, para 
serem alistados de ac-
cordo com a lei do sor
teio, mais os seguintes 
cidadãos: 
16 - Francisco Juven-
cio de Assumpção 
17-Victor Adelino de 

Barros 
18-José Marques 
19-João Martins 
20-Luiz de Carvalho 
i?l- Bento Pereira 
22-José Teixeira da 

Silva 
23-Salvador da Rocha 

Freire 
24-Abener Freire 

— o — 
Contam que o cão, o gato 

e o rato são inimigos pelo 
seguinte : 

Sendo ò cão escravo do 
homem, no tempo em que 
os bichos fallavam, o rei dos 
homens, pela fidelidade do 
cão. deudhe carta de liber 
dade a qual foi entregue pa 
ra guardar ao gato como 
o animal mais livre e de 
pouca mudança> 

Guardada a carta, os ratos 
a roeram e quando o cão 
procurou-a para apresental-a 
ao tribunal dos bichos, o ga
to--só lhe apresentando os 
destroços, foi atacado pelo 
cão que não acreditou no 
conto, ficando inimigos, con
tinuando o cão até hoje es
cravo do homem e o gato 
inimigo do rato, por tel-o 
feito perder o conceito de 
honradez em quo antes era 
tido. 

— o — 
O «Jornal do Brasil» expoz 

u m pombo correio que cahiu 
dentro de u m automóvel 
que passava nas visinhanças 
do Jardim Botânico. 

O pombo tinha atado sob 
as azas u m bilhete escripto 
em caracteres árabes. 

O bilhete será traduzido e 
publicado. 

O povo acredita que o 
bilhete se relacione com o 
delicto consummado por 
Miguel Traad em S. Paulo. 

E' grande a espectativa. 

A «Sociedade Internacio-
inal União dos Operários», 
de Santos, dirigiu ás redac-
ções dos jornaes u m officio 
desmentindo as noticias da
das pelos jornaes do Rio, 
que affirmam que a greve 
dos operários das Docas é 
feita pelos patrões, dizendo 
que os operários da compa
nhia Docas de Santos, estão 
em greve, reclamando oito 
horas de trabalho, agindo li
vremente e sem ser insufla
dos nem suggestionados por 
quem quer que seja. 

Já começou na Matriz o 
mez do Rosário, que tem ti* 
do muita concurrencia de 
fieis. 

A Academia Brasileira de 
Letras elegeu por uuanimi' 
dade de votos, para o cargo 
de seu presidente, vago com 
a morte de Machado de 
\ssis, o sr. Ruy Barbosa. 

Dizem do Rio que a Ex' 
posição Nacional será encer 
rada no dia 15 de Novembro 
próximo. 

— o — 
R E U N I Ã O — Deve realr 

zarse no domingo próximo, 
a reunião da Irmandade de 
São Benedicto afim de se de* 
liberar sobre vários assump' 
tos referentes á mesma, e 
prestação de contas. 

«CIDADE D E S A N T O S > 
Entrou, no dia 29 do mez 

p. passado no seu 29 annos 
de publicidade a «Cidade de 
Santos», distincto confrade 
que tem assignalados servi 
ços á causa publica. 

Folha de grande formato, 
fundada pelo sr. senador dr. 
Cesario Bastos, «A Cidade» 
representa o pensamento de 
uma aggremiacão política. 

Ao seu distincto redactor 
snr. dr; Paulo Passalacqua, 
apresentamos nossas efíusi-
vas saudações pela data que 
secommemorou. 

ENFERMO 
Acha-se enfermo, de ca

ma, ha dias, o snr. tenente 
Oscar de Toledo Prado, só
cio da importante casa com
mercial Ataliba Toledo <fc. 
Comp. desta praça. Votatnos-
lhe prompto restabelecimen
to. 

— o — 
Está publicado o n. 45, da 

esplendida revista illustrada 
quinzenal *A Vida Moder
na», de S. Paulo, 

O presente numero traz 
nítidas e bellas illustrações. 

COLLEGIO S. LUIZ 
Os alumnos do Collegio S. 

Luiz celebrarão no próximo 
domingo, 11 do corrente, 
uma festa escolar em honra 
do Reitor do mesmo collegio 
revdrao. Padre Manuel Ga-
bino de Carvalho. 

Essa festa é para comme-
morar o anuiversario do 
Reitor. 

Haverá u m banquete col-
legial. 

Agradecemos os convites 
para a festa e banquete, que 
íoram endereçados ao nosso 
director. 

— o -
PARA OS LÁZAROS 
Hontem, fomos pessoal

mente distribuir entre os in
felizes morpheticos, do hos
pital desta cidade, a quantia 
de 24$000, que a empreza 
Pinto & Comp. do cineraa-
tographo «Braz Cubas», en
tregou-nos para aquellefim, 
porcentagem liquida do es-
pectaculo de sabbado ultimo. 

Somos os interprestes dos 
agradecimentos daquelles in
felizes á sympathica empre
za Pinto & Comp. 

CINEMATOGRAPHO 
Com a exhibição da sen

sacional fita Vida, paixão e 
morte de Jesus, a empreza 
Pinto & Cia., do cinemato-
grapho «Braz Cubas» despe
diu-se do nosso publico, no 
ujtimo domingo. 

Todos os números agra
daram como sempre. O ma
gnífico apparelho vai ser 
exhibido em & Manoel, para 
onde seguiram hontem os 
seus proprietários, aos quaes 
agradecemos as despedidas 
que nos vieram trazer pes
soalmente. 

—Visitou-nos também era 
despedida o sr. Ulyses Ber-
nini, machiuista da mesma 
empreza. 

Gratos. 
E m u m destes últimos 

dias foi preso na estação da 
Luz, em S. Paulo, quando 
desembarcava de ura trem 
de Ribeirão Preto, o advo
gado dr. Manoel Cláudio 
de Mello, que foi condemna-
do a quatro mezes de prisão 
por crime de injurias impres
sas. 

— o — 
DR. QUEIROGA 

Acha-se ha dias enfermo, 
o sr dr. Francisco de Saltes 
Queiroga, distincto enge
nheiro da Sorocabena Rail-
way, residente nesta cidade. 

Desejamos-lhe breve resta
belecimento. 

- o — 

C0R09£L HTrLLO OTLIVEIB A H » I. ILHUJWU J.ÍMJIWHJ 

Oo jornaes de antes de 
hontem trouxeram-nos a 
infausta noticia do falleci-
mento do sr. coronel João 
Baptista de Mello Oliveira. 
O prestigioso chefe repu

blicano exerceu vários car
gos de elevada confiança po
lítica, tendo sido vice-presi
dente do Estado no governo 
do sr. dr. Jorge Tibiriçá. 

O fíuado era director do 
Banco União de S. Paulo, da 
Companhia Paulista de Vias 
Férreas e Fluviaes, sócio da 
casa commissaria Oliveira 
Leme, e Orosirabo, de San
tos, membro de varias ou
tras empresas industriaes. 

A sua morte foi repenti
na, abalando profundamente 
a sociedade paulista. 

Nossos pêsames. 
Foi removida a professo
ra exraa. sra. d. Izabel Cor
rêa do Amaral, do grupo 
escolar desta cidade, para o 
grupo da rua Santo Antônio 
na capital. 

— T a m b é m foi removido 
a professora exma. sra. d. 
Effie Aldred, do Salto de 
Ytú, para o grupo escolar 
do Pary, na copital. 

— o — 
MENINO FERA 

Em villa Nova da Barca, 
próximo de Montemór o 
Velho, Portugal, um rapaz 
de nome José, filho de Antô
nio Louro Canaes, de quatro 
annos da edade, entrou en 
casa de Joaquim Dias, que, 

com sua mulher tinha sain
do deixando a dormir num 
berço u m filhinho de u m 
anno de nome Ernesto, e 
approximando-se delle deu-
lhe com u m pau, que levava, 

1 tanta pancada nas costas 
que o deixou negro ea dei 
tar sangue pela bocca. 

Também ihe cortou o lá
bio superior com uma faca, 
que foi encontrada no berço, 
fallecendo o Ernesto em 
virtude das agressões e feri
mentos que lhe proluziu a 
iuconsciente fúria da peque
nina fera 
SEBASTIÃO EM ACCÃO 

Após ingentes esforços de 
verdadeiros proctetores, que 
lhe arrancaram mais uma 
vez da enxovia, ainda o co
nhecido Sebastião Pereira 
foi encontrado em acção...de 
ücar com o que é alheio. 

Mas desta vez o Sebastião 
não foi preso, embora o ti
vessem reconhecido no acto 
do furto. 

As victimas foram d. Mal-
vina Freire, em casa de quem 
Sebastião penetrou na noite 
de aute-hontem, porem foi 
presentido a tempo; e o syrio 
Nicolau Salvador, que viu a 
sua gaveta vasia após a vi
sita de mestre Sebastião. 

Qual, por mais que se fa
ça, o Sebastião não toma 
juizo ! 

A policia auda no encal
ço do incorrigivel amigo-do 
alheio. 
TRAAD E O IRMÃO DE 

FARHAT. 
Como é sabido prosegue-

se no summario de culpa de 
Miguel Traad pelo celebre & 
sensacional crima do estran
gulamento de Elias Farhat. 

Traz ante-hontem, foi cha
mado a depor José Farhat, 
irmão e sócio do desventura-
do Elias Farhát. 

A testemunha, ao enfren
tar Traad. teve u m accesso 
nervoso, tentando' atirar-se 
raivosamente contra aquelle, 
no que foi impedido a custo. 
José Farhat, dirigiado-se 

a Traad, disseem árabe «Des
graçado! Desgraçado! E'esta 
a paga que deste aos benefí
cios que recebestes de meu 
irmão ? Dexaste muitas fa
mílias na desgraça ! Deixem: 
me que eu o mato e m e sui
cido !» 

Traad, ao ver a attitude de 
José e ao ouvir as suas pala
vras, ficou vermelho e os 
seus olhos tingiram-se de 
sangue. 

Devido ao estado de exci-
tação de José Farhat, o juiz 
maudou retiral-o da sala, 
devendo tomar o seu deooi 

£ 

mento em ultimo lugar. 
— o — 

Imprensa 
Appareceu na futurosa 

cidade de Taquaritinga, nes
te Estado, u m jornal que 
tem o nome da mesma ci
dade 

A Cidade de Taquaritinga 
é uma folha de formato re
gular, bem feita e com va
riada collaboração. E' uma 

folha que honra a imprensa 
do interior. 

Do seu bem lançado pro-
grarama tirámos este trecho: 

«Vindo á luz da publicida
de num opulento recanto da 
terra paulista, onde, traba
lhando u m solo novo e ri
quíssimo, floresce uma po
pulação forte e cheia de ener
gias, -esta folha não tem 
outro ideal que não seja 
fundir os seus esforços no 
admirável concurso de tan
tas voutades, para que re
sultem sempre os melhores 
benefícios ao Brasil.» 

E' seu redactor o sr. dr. 
Ângelo Tourinho de Bitten
court. 

Saudando effusi vãmente o 
brilhante collega, desejamos 
lhe prosperídades. 

—Recebemos a visita do 
nosso presado collega Ipau-
cuaçú^iuc vem de apparecer 
em Ilha Grande do Parana-
paneina 
Desjamos-lhe prosperídades 
—Tambern recebemos as 

visitas dos nosso? presados 
col legas O Voluntário da Pa 
tria, do Rio e Gazeta Pau -
lista, que se publica e m 
Guaratiuguetá. Gratos retri
buiremos gostosamente a 
ge-vtileza. Hospedes e 

Esteve nesta cidade, o sr. 
tenente cel. Ajatfonio de 
Ia Leite SoJònnho, 
fazendeirofem Rio 
dras. y 

—^egue hoje para Ihdaia 
tuba com o fim de orna 
mentar a egreja para as pró
ximas festas do Divino, que 
alli se devem realisar, o sr. 
José Xavier da Costa. 

—Para Santos, seguiu ho
je, a passeio, acompanhado 
das senhoritas Ondina sua 
filha, e Noemia de Almeida 
Costa, o sr. Joaquim Pinto 
de Oliveira. 
—Esteve nesta cidade o sr. 

tenente Francisco Martins 
de Oliveira, da junta do alis
tamento militar de S. Roque. 

—Está na cidade o snr. 
Thelesphoro de ;Almeida 
Campos, residente em Itai-
—Regressou com sua 
exma. família, de Itaicy, o 
sr. Antônio Leite de Almei
da Prado. 

Seooão livre 
* 

INSTITUTO NOVO MUNDO 

A Directoria do Instituto 
Novo-Mundo, para o fim de 
reorganisar a bibliotheca, 
pede a todos os senhores que 
estão de posse de livros 
pertencentes ao mesmo ins
tituto, conforme consta do 
livro de empréstimos, o 
obséquio de os mandar en
tregar ao abaixo assignado, 
á rua do commercio 54. 
Ytú, 7 de Outubro de 1908 

0 Secretario 
José Antônio da Silva Pinhei
ro. 
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EDITAES 

ALISTAMENTO M I U T A R 

O Capitão Irineu .augusto de 
Souza, presidente da junta do 
alistamento militar nesta cida* 

de e município de Ytú etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital virem ou delle noticia tive
rem, que nesta data de accordo 
com o artigo 42, do Regulamento 
para execução da lei do Sorteio 
Militar e reorganisação do Exer
cito, foram installados os traba 
lhos desta junta,e portanto convo 
ca a todos os jovens da idade de 
vinte annos completos e bem 
assim aos de vinte um a trir ta 
e a todos os que ainda não estão 
inscriptos nos registros militares 
como determina o supra citado 
regulamento, domiciliados neste 
município a virem se inscrever 
até o dia 14 de Novembro do cor
rente anno. 
Convoca também a todos os 

interessados a apresentarem es
clarecimentos e reclamações a 
bem de seus direitos, afim de 
orientarem sobre a verdade á 
referida junta. 
Nos sabbados serão affixados á 

porta do prédio, n° 115, da rua do 
Commercio, onde funciona a jun
ta da revisão que tem de apurar 
este alistamento, a relação dos 
alistados durante a semana. 
Outro sim faz sciente qne a 

referida junta funccionará todos 
os dias úteis, do meio dia ás 
duas horas da tarde. E para co
nhecimento de todos, mandou la
vrar o presente edital que será 
affixado á porta do paço muni 
cipal e publicado por toda a im
prensa local. Eu Capitão Juvenal 
Leite do Amaral Coutinho, secre
tario escrevi. 

Ytú, 15 de Setembro de 1908 
Capitão Irineu A. de Souza 

PHARMACIA SÃOLUli" 
BREVEMENTE Ü Cidadão Francisco Brenha Ri

beiro, 1° Juiz de Paz deste dis-
tricto de Ytú, etc. 

Faz saber que tendo de íeali-
sarse no dia onze (11) de Outn 
bro próximo futuro a eleição de 
um Senador ao Congresso Legis
lativo do Estado de São Paulo, 
na vaga do Dr. Antônio Dino da 
Costa Bueno, convida aos eleito 
res deste districto para se reu
nirem nesse dia, ás dez horas da 
manhã, no edifício da Câmara 
Municipal, sito á rua da Palma 
numero sessenta, para darem os 
seus votos. Outro sim convoca 
os cidadãos Feliciano Bicudo, 
Tet. Cnel. Franklin Basilio de 
Vasconcellos, 2" e 3' Juizes de Paz 
e os immediatos cidadãos Sebas
tião Martins de Mello, Arcilio 
Borges de Almeida, para se reu
nirem no dia oito (8) do mesmo 
mez, ás nove (9) horas da ma
nhã, em o cartório de Paz á rua 
Santa Rita n. 51, para proceder-se 
a nomeação de Presidente e mais 
membros das mezas seccionaee 
deste districto, que devem pre
sidir os trabalhos da alludida 
eleição. E para que chegue ao 
conhecimento dos interessados fiz 
lavrar <> presente, que será pu
blicado pela imprensa e affixado 
no lugar do costume. Ytü, vinte 
cinco de Setembro de mil nove
centos e oito. Eu Braz Ortiz, es
crivão de Paz o escrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro 

Dino da Costa Bueno, (circular 
do secretario do Interior, de 10 
do corrente), de accôrdo com o 
artigo 21, § 1." do decreto n" 
1.411 de 10 de Outubro de 1906. 
prevalecerão para a referida elei
ção a divisão do município em 
secções e designação do edifício 
da Câmara para ofunccionamen-
to das respectivas mesas, feito 
em sessão extraordinária da mes 
ma Câmara, a 18 de Julho ultimo 
E, para constar mandou lavrar 

o presente para ser publicado na 
forma da lei e affixavio no lugar 
do costume. 
Dado e passado nesta secreta

ria da Câmara Municipal de 
Ytü, em 21 de Setembro de 1308. 
O Presidente em exercício da 

Câmara 
Dr. Antônio Constantino da Silva 
Castro 

O Secretario da Câmara 
Francisr.0 Pereira Mendes Primo De ordem do Cidadão Prefeito 
Municipal, scientifíco aos Snrs. 
Contribuintes do imposto de 
água e exgottos que de accordo 
com a lei n. 6, estão já lançados 
para o pagamento do referido 
imposto, todos os proprietários 
de prédios comprehendidos nas 
ruas, travessas e largos seguin

tes, servidas directamente pelas 
rêdee de [água e exgottos .— 
R U A S — SanfAnna, Patrocínio, 
Palma, (até a Misericórdia). Di
reita. Carmo, Commercio (até a 
rua 13 de Maio), Santa Rita, e 
Santa Cruz (até a rua 13 le 
Maio), Flores, Pírahy, 20 de Ja
neiro, São Francisco, Bom-Jesus, 
15 de Novembro, Quitanda, 21 
de Abril, Sete Setembro, Cadêa, 
Sete de Abril, Municipal, 13 de 
Maio, Theatro- TRAVESSAS— 
Candelária, Matriz, Car no—LAR 
GOS—Matriz, Carmo, S3o Luiz, 
Patrocínio, Bom Jesus. 
O pagamento do imposto de

verá ser iniciado de 1.° do Cor
rente mez de Outubro era dian' 
te, e effectuado mensalmente, á 
bocea do cofre, conforme deter
mina a Lei, e sob as penas n'ella 
comminadas aos ti ansgressores 
e retardatarios. Outro sim, cha
mo a attenção dos Srs. Contri
buintes para a Lei n. 9. 

YTU', 30 de Setembro de 1908 
O Thesoureiro da Repartição 

Gastão Bicudo 

PECHINCHA A 5$000 
U m a dúzia de talheres 

(faca e garfo) 
Ataliba Toledo & Comp. 

PREFEITURA MUNICIPAL 
Imposto Predial 
%)o exercício de 1908 
De ordem do cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, prefeito» 
municipal desta cidade de Ytú etc. 
Paço saber para conhecimento dos interessados que está con-

cluida a collecta para o imposto predial para o corrente exercício 
como abaixo se vê ; fica, portanto, marcado o prazo de 30 dias 
a contar da data da publicação deste para reclamações perante 
esta Prefeitura, caso se julgarem prejudicados pela collecta, e 
findo esse prazo terá a mesma collecta julgada boa para o effcito 
de se proceder á cobrança do referido imposto. E para que che
gue ao conhecimento dos interessados e não possam allegar igno
rância se publica o presente pela imprensa na forma da lei. 
Collectoria -Municipal de Ytú, 30 de Se*embro de 19o8. 

O Collector Alberto Macedo RUA DE SAJSTA RITA 
PROPRIETÁRIO N.do prédio Imposto 

Eleição de uma vaga de Sena 
dor ao Congresso Estadual. 

0 cidadão Dr. Antônio Consían-
tino da Silva Castro, presiden' 

te em exercício da Câmara 
Municipal desta cidaue de Ytú 
etc. 

Faz publico que, devendo se 
proceder no dia 11 de Outubro 
próximo futuro, á eleição de um 
Senador ao Congresso Efltadoal 
para o preenchimento da vaga 
deixada pelo senhor Dr. Antônio 

Cãmarâ Sílunicipât de <Jtú 

LEI N. li 
DE 3 DE OUTUBRO DE 1908 

Que substitue o Capitulo III do Titulo X do Código 
de Costuras derroganão-o : dos artigos 436 a 

461; e o artigo 424 n'elle referido 
O cidadão Hermogenes Brenha Ribeiro, prefeito municipal desta 
cidade de Ytú, na forma da lei etc. 
Faço saber que a Câmara, em sessão de 3 do corrente mez 

decretou e eu promulgo a seguinte lei n. 11 
Do Imposto Predial 

Artigo I—São sujeitos ao imposto predial todas as construecões 
urbanas que se destinem ou sirvam para habitação, depósitos es 
tabulos ou outros misteres congêneres. 
Artigo II—O imposto será de oito (8 T. ) por cento sobre a possí

vel renda-annual da construcção, quando for habitada ou cedida 
gratuitamente pelo dono e no caso contrario o vaior annual e real 
da -locação eenuo a taxa minima de seis mil reis 
Artigo III—A cojlecta geral será feita no mez de Fevereiro até 

o dia 15 de Março de todos os annos sempre que fôr possível e na 
falta a existente vigorará para o exercício seguinte. 
Artigo IV—A collecta parcial terá lugar sempre que qualquer 

construcção nova se fizer, passar a outro proprietário, fôr dividida 
ou sensivelmente augmentando o seu valor estimativoou locativo. 
§ Único—O collectado e o que se tornar responsável serão nVsse 

caso, obrigados a fazer do facto notificação ao Collector municipal. 
Multa de 2OS00O reis a cada jnfractor. 
Artigo V—.ás collectas, geral e parcial, serão publicadas pela 

imprensa local e por meio de editaes. 
Artigo VI—Dentro do prazo de 30 dias da publicação o contri

buinte que não se conformar com o lançamento poderá reclamar 
perante o Prefeito e da deliberação d'este recorrer para a Câmara. 
Artigo VII—Aquelle que defraudar ou pretender defraudar o 

imposto ou se recusar a dar os esclarecimentos que forem precisos 
para o lançamento, fica sujeito á multa de 15 "I. sobre a collecta do 
prédio de que se tratar, alem das mais penas em que incorrer. 
Artigo VIII—O imposto predial devido Hera pago de uma só vez 

e á bocea do cefre até o dia 31 de Maio de cada ann ». 
§ Único—O infractor incorrerá na multa de 30'I. sobre o im

posto devido. 
Artigo IX—São isemptos do imposto : 
1.'—Os prédios municipaes estaduaes e federaes. 
2.'—O da Santa Casa de Misericórdia e o do Convento de N. S. 

das Mercês. 
3.'—Os templos que se destinem esclusivamente para qualquer 

culto. 
Artigo X—Os escrivães nas cartas de arrematação ou adjudica

ção, nos formaes de partilha farão constar o pagamento de imposto 
municipal. 
Multa <'e 20$000 reis por cada infracçãò. 
Artigo XI—Toda a vez que a penhora recahir sobre esse movei 

que seja único patrimônio do executado, deverá o Prefeito accordar-
se por termo nos autos com o mesmo executado, pagando este uma 
contribuição mensal para solução da divida, multa, custas e mais 
despezas que se fizerem, ficando desse modo suspensa a execução, 
porem salvo o direito de n'ella proseguír-se, quando não sejam 
feitos os pagamentos accordados. 
Artigo XII—A presente lei entrará.em vigor desde a data da 

sua publicação. 
Artigo XIII— Revogam-se as disposições em contrario. 
Mando, oortanto, a todos aquelles a quem o conhecimento e 

execução da presente lei competir, que a cumpram « façam cum
prir tão inteiramente como nella se contem. 
O Secretario do Governo do Município de Ytú, á faça publicar 

e registrar. 
Registrado no livro competente. 
Governo do Município de Ytú, em 6 de OutubrcT de 1908. 

O Prefeito 
HERMOGENES BRENHA RIBEIRO O Secretario da Câmara Francisco Pereira Mendes Primo. 

Tobias Pereira (herança) 
Francisca Amalia Martins d. 
José de Freitas Serrano (herança) 
Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Rita Pacheco da Fonseca d. 
João Lourenço dos Santos 

Idem 
Idem 

Joaquim Barbosa da Silva 
Rita Maria de Barros d. 
Francisco Leite de Souza 
Alice Martins de Mello d. 
Maria Josepha Cerqueira 

Idem 
Idem 

Aptonio Joaquim Freire 
Idem 

Manuel Joaquim da Silva Júnior 
Idem 

Jorge de Almeida 
Beniamin Nardy 
Maria Justina do Almaral d. 
Izabel Maria Alves d. 
José Francisco de Paula 
Bento Antônio Ribeiro 
Amalia Pinto Monteiro d. 
José Brenha Ribeiro Dr. 
Benedicto Brenha Ribeiro 
André Brenha Ribeiro 
Elisa da Conceição Brenha Ribeiro d. 
João Antunes de Almeida 
Bento Galvão de Frauca 

Idem 
Francisco Brenha Ribeiro 
P. Martini & Companhia 
Francisco de Mesquita Barros Dr. 
Manuel Matheus de Abreu (herança) 
Castorina de Toledo Piza d. 
Maria Izabel d 
Olympia Conceição Carvalho & Irmã 
José da Costa Falcato 
Deolinda de Campos Mendes d. 
Felippe Bauer 
Francisco Villaron 
Davinia Rita de Medeiros d. 
Jacob Bresciani 
Ataliba de Almeida Toledo 

Idem 
Francisco dos Santos 
Joaquim Dias Galvão 

Idem 
Idem 
Idem 

Francisco Rodrigues da Costa 
Deodata Zanelli d. 
Gertrudes Dias de Camargo dj 
Felicia Corrêa Leite d. 
Francisco de Arruda Botelho 
Joaquim Dias Galvão 
Francisco Eugênio de Oliveira 
Juvenal de Freitas Ferraz 
Guilherme de Almeida 
Fortunato de Almeida 
Manuel Joaquim da Silva Júnior 

Idem 
Eugênio Canavesi 
José Francisco de Paula 

Idem 
Idem 

Mariana Nunes Brenha d. (herança) 
Felix Bahuinan 
João Baptista Ferreira Cardozo Luiz Manuel da Luz Cintra ( CONTINUA ) 
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GARANTIDOS 

<&? únicos vinhos do 

cíori o qu e p áde m ser 

usados sem receio de 

prejudicar a Òaude, são: 

« (Sudaz e 

hagrima do (Féo » 

c A' venda erh diversas casas de molhados -iesta cidade 

Nesta typographia 
Acceita-se todo e qualquer trabalho de 
Encadernação.—Preços módicos 
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BORO RORACICA 
Pomada milagrosa para a cura radical 
de feridas, espinhas, queimadura*, sar-
na, eczemas, darthros, empingens, as-
saduras nas creanças, rachaduras do 

w bico do peito e o terrível ozagre. E' a 
melhor pomada até hoje conhecida e 
que não suja a roupa. 

LABORATÓRIO E M PORTO ALEGRE 

D A U D T & FREITAS 

Deposito geral—iüio de Janeiro 
DROGARIA PACHECO 
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Confeitaria Vicentmho 

Vicente *Dias 3~erraz Sampaio 

47, Rua Direita 47 
0 puhlico encontrará neste novo estabelecimento, 

completo sortimento de bebidas finas 

DOCES Frescos 

PASTEIS 

EMPADAS ETC. 

0 estabelecimento estará aberto até tarde da noite. 

HOTEL A YE1BA 
Vende-se um Hotel regularmente montado, h 

ta cidade, sendo já bastante conhecido e de uma fre 
quencia regular, e, estando o mesmo instalado em 
um prédio de primeira ordem. 0 motivo da venda 
não desagradará o comprador 

Quem pretender, poderá pedir informações nes«-
ca Redacção, 

MYGSTHENI3 MACEDO SOARES 
approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, exerce no
tável influencia no tratamento 
do lyrnphatismo, escrofulose, 
rachiti.smo, anemia, tubercu
lose e é útil às senhoras grá
vidas, ás amas de leite, ás 
crianças, aos vellios o aos con
valesceu tes. 
Vidro 4$000. 

XAROPE DE GRIROELiA 
COMPOSTO 

approvado pela Directoria G. 
de Saúde Publica, cura radi
calmente as bronchites, asihma 
e infhienza e os seus efreitos 
admiráveis, são comprovados 
p•>.!• attestados cie clínicos no 
Caveis e de innu meras pessoas 
curadas. 
Vidro 2*500. 

Jllm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Do uso que estou fazendo do 

ELTSIR EUPEPT1C0 PAU
LISTANO, da invenção e pre
paro de v. s., tenho colhido 
muito bom resultado; é de 
bom paladar, concorre para 
uma bôa digestão, e optimo 
anti-dispeptico.—DR. JOSÉ ES-

TANISLÁU DE ARRUDA BOTELHO. 

ELÍXIR EUFEPTiCa 
PAULISTANO 

approvado pela Directoria Ge
ral de Saúde Publica, é erti-
caz nas digestões difpceis, gas-
tralgias, azias', dtspepsias, fia-
tulencias t*. enxaquecas. 
Vidro 8$U0a 

Attesto que tenho empregado 
com bom resultado nas «larin-
gotracheite, bronchites grip-
paes e na «asthma» o XARO
PE D E GRLNDELIA COM
POSTO, preparado coin tcdo 
o cuidado e esmero e «secun-
dum artem» pelo pharmaceu-
tico SA M U E L D E M A C E D O SOA

RES, tendo sua acção especto-
rante mais pronunciada que a 
dos benzoatos de sódio e ammo-
nio, oxido branco e seus congê
neres. 

DR. HENRIQUE THOMPSON. Illm. Snr. Samuel de Mace
do Soares. 
Com satisfação çommunico-

vos que tenho usado na minha 
clinica, obtendo resultados ani
madores, o vosso MTOSTHE-
M O ; excellente preparado, de 
segura efücacia nos casos de 
lyrnphatismo e de pobreza de 
de forças. — DR. XAVIER DA 

i.lUA. 

PHARMACIA AURORA —RUA AURORA N. 5fi 
titomftimmtmetimfite.*. JMV - •«. K^-AH 


